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Ementa:  

A disciplina pretende discutir o histórico, propostas e conceitos que dão forma à 
chamada “história global” e seu impacto na produção de conhecimento.  

 

Programa: 

Módulo I: Onde, como e porque a história global emerge: 

- contra a história nacional; 

- linguistic turn, cultural turn e cia.; 

 

Módulo II: Taxonomia da história global:  

- história global, história mundial, história conectada; 

- interações entre local, nacional e global; 

 

Módulo III: A história global a partir de seus resultados: estudos de caso: 

- autores; 

- períodos históricos. 

 

Avaliação:  

Entrega de paper final perfazendo de 10 a 15 laudas padrão. 
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